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RESUMO 

A família Leguminosae é composta por 20.000 espécies e dividida em 807 gêneros, ocorrendo 

em todos os ecossistemas. Ocupa o lugar entre as três famílias com maior diversidade em todos 

os domínios fitogeográficos do Brasil, com mais da metade das espécies sendo endêmicas. 

Atualmente, está dividida em seis subfamílias, Cercidoideae, Detarioideae, Duparquetioideae, 

Dialioideae, Caesalpinioideae e Papilionoideae. Dentre as subfamílias, Caesalpinioideae se 

destaca por apresenta números cromossômicos com 2n = 24, 26, 28, com registros na literatura 

de 2n = 14, 16, 52, 54, 56. Para grupos taxonômicos numericamente estáveis, como a maioria 

das leguminosas, simples contagens cromossômicas geralmente fornecem poucas informações, 

exceto em espécies que apresentam variabilidade no tamanho e na morfologia dos 

cromossomos. Diante disso, o estudo teve como objetivo determinar o número cromossômico 

e identificar a composição da heterocromatina em espécies pertencentes a subfamília 

Caesalpinioideae (Leguminosae). Para as análises mitóticas, as pontas de raízes foram pré-

tratadas com 8Hq, depois fixadas em Carnoy. As lâminas foram preparadas pelo método do 

esmagamento em ácido acético (60%) e coradas com os fluorocromos CMA/DAPI. As 

melhores lâminas foram coradas e fotografadas em fotomicroscópio de epifluorescência. Foram 

analisadas sete espécies pertencentes aos gêneros: Albizia, Enterolobium, Inga, Pithecellobium 

(registro inédito para Pithecellobium diversifolium 2n = 26), Pityrocarpa e Prosopis, com 

número cromossômico variando em 2n = 26 e 2n = 28. Quanto a composição das bandas 

heterocromáticas, todas as espécies analisadas apresentaram bandas CMA+, ricas em GC. A 

localização das bandas heterocromáticas observadas foi pericentroméricas e terminais. o 

número cromossômico e a composição da heterocromatina constituem fatores determinantes 

nos processos de especiação em Leguminosae, uma vez que a localização e distribuição de 

heterocromatina entre táxons correlatos podem representar adaptações evolutivas a nichos 

ecológicos distintos. 

Palavras-chave: CMA/DAPI; Fabaceae; heterocromatina; número cromossômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Leguminosae family comprises 20,000 species divided into 807 genera and occurs in all 

ecosystems. It ranks among the three families with the greatest diversity across all 

phytogeographic domains of Brazil, with more than half of its species being endemic. Currently, 

it is divided into six subfamilies: Cercidoideae, Detarioideae, Duparquetioideae, Dialioideae, 

Caesalpinioideae, and Papilionoideae. Among these subfamilies, Caesalpinioideae stands out 

for exhibiting chromosome numbers of 2n = 24, 26, and 28, with literature records of 2n = 14, 

16, 52, 54, and 56. For taxonomically stable groups, such as most legumes, simple chromosome 

counts generally provide limited information, except in species that exhibit variability in 

chromosome size and morphology. Given this, the study aimed to determine the chromosome 

number and identify the heterochromatin composition in species belonging to subfamily 

Caesalpinioideae (Leguminosae). For mitotic analyses, root tips were pretreated with 8-

hydroxyquinoline (8Hq) and then fixed in Carnoy’s solution. Slides were prepared using the 

acetic acid (60%) squash method and stained with the fluorochromes CMA/DAPI. The best 

slides were stained with CMA/DAPI and photographed using an epifluorescence 

photomicroscope. Seven species belonging to the genera Albizia, Enterolobium, Inga, 

Pithecellobium (new record to Pithecellobium diversifolium 2n = 26,), Pityrocarpa, and 

Prosopis were analyzed, with chromosome numbers varying between 2n = 26 and 2n = 28. 

Regarding heterochromatin composition, all analyzed species exhibited CMA+ bands, 

indicating GC-rich regions. The observed heterochromatin bands were located in 

pericentromeric and terminal regions. Chromosome number and heterochromatin composition 

are determining factors in the speciation processes of Leguminosae, as the location and 

distribution of heterochromatin among related taxa may represent evolutionary adaptations to 

distinct ecological niches. 

Keywords: chromosome number; CMA/DAPI; Fabaceae; heterochromatin. 
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1 INTRODUÇÃO 

Leguminosae é uma família composta por 20.000 espécies e dividida em 807 gêneros 

(POWO, 2025). É uma das Angiospermas com maior número de espécies e distribuição em 

regiões do mundo, ocorrendo em todos os ecossistemas (Lavin et al.,2005; Dryflor, 2016). 

Deste modo, elas desempenham um papel ecologicamente importante e contribuem para a 

formação de diversos biomas, especialmente em regiões tropicais (Schrire et al., 2005; Yahara 

et al., 2013).  

No Brasil, Leguminosae é representada por 3.129 espécies e 267 gêneros, e ocupa lugar 

entre as três famílias com maior diversidade em todos os domínios fitogeográficos do país, com 

mais da metade das espécies sendo endêmicas (Flora e Funga do Brasil, 2025). Muitas espécies 

dessa família possuem um alto valor econômico, servindo como fonte de proteínas e óleos 

comestíveis, além de fornecerem diversas substâncias utilizadas na indústria farmacêutica 

(LPWG, 2017). 

Citogeneticamente, dentre as seis subfamílias, a Caesalpinioideae se destaca por 

apresenta números cromossômicos com 2n = 24, 26, 28, com registros na literatura de 2n = 14, 

16, 52, 54, 56 (LPWG, 2017). Para esclarecer os limites taxonômicos de plantas que com 

relações filogenéticas difíceis de ser interpretadas à luz de análises de sequências de DNA 

muitas vezes necessitam da utilização de outras abordagens como anatomia e, citogenética. 

Análises cariotípicas frequentemente são utilizadas para esclarecer relações filogenéticas 

(Oliveira et al., 2015) e são importantes para a delimitação de espécies crípticas como em 

Libidibia ferrea Mart. Ex Tul. (Borges et al., 2012). 

O gênero Inga Mill. possui o número cromossômico básico x = 13. As primeiras 

contagens de cromossomos para o gênero foram relatadas por Shibata (1962), que observou 2n 

= 26 em I. spuria Humb. & Bonpl. ex Willd. (= I. vera) e em I. edulis. Mart, Hanson (1995) 

examinou um total de 17 espécies, das quais 15 eram diploides (com 2n = 26) e duas tetraploides 

(2n = 4x = 52). Figueiredo et al. (2014) analisaram o número cromossômico de Inga, 

observando que nove das espécies apresentaram 2n = 26 (I. thibaudiana DC, I. cayennensis 

Sagot ex Benth., I. ingoides (Rich.) Willd., I. edulis, I. vera Kunth, I. subnuda Salzm. Ex Benth., 

I. striata Benth, I. bollandii Sprague e Sandwith e Inga sp.), enquanto 2n = 4x = 52 foi 

observado em uma população de I. cylindrica (Vell.) Mart. e de I. capitata Desv, e em cinco 

populações de I. laurina (Sw.) Willd. Além disso, 2n = 8x = 104 foi observado em uma 

população de I. cayennensis.  
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A realização de análises citogenéticas com dupla coloração por fluorocromos 

CMA/DAPI em Leguminosae é fundamental para avançar na compreensão da organização 

genômica e dos processos evolutivos deste grupo taxonômico tão diverso. Como destacado por 

Guerra (2000), a técnica de bandeamento permite a caracterização precisa da heterocromatina 

constitutiva, identificando regiões ricas em pares GC (CMA+) e AT (DAPI+).  

Em Leguminosae, a aplicação desta técnica auxilia não apenas na distinção citogenética 

entre espécies proximamente relacionadas, mas também na identificação de regiões 

organizadoras de nucleolo (RONs) e na detecção de padrões de evolução cromossômica. Dessa 

forma, tais análises constituem uma ferramenta indispensável para integrar dados citogenéticos 

a estudos filogenéticos e evolutivos, além da diversificação e adaptação das leguminosas. 

Diante disso, o estudo teve como objetivo determinar o número cromossômico e identificar a 

composição da heterocromatina em espécies pertencentes a subfamília Caesalpinioideae 

(Leguminosae). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 DISTRIBUIÇÃO E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Leguminosae é a terceira maior família de angiospermas, é um grupo monofilético e 

compreende cerca de 807 gêneros e 20.000 espécies amplamente distribuídas mundialmente 

(LPWG 2017, Zhao et al., 2021). No Brasil, sua relevância é ainda mais acentuada, sendo 

representada por 3.129 espécies e 267 gêneros. A família ocupa um lugar entre as três com 

maior diversidade em todos os domínios fitogeográficos do país, com mais da metade de suas 

espécies sendo endêmicas (Flora e Funga Brasil, 2025). 

Segundo Flora e Funga do Brasil (2025), Leguminosae é uma família com maior 

diversidade na Amazônia com 1.171 espécies seguindo do Cerrado com 1.306, Mata Atlântica 

1.010 espécies, Caatinga com 65, Pampa 255 e Pantanal 193 espécies. As leguminosas têm 

destacado potencial econômico, incluindo espécies alimentícias, medicinais, madeireiras, 

ornamentais, produtoras de fibras e óleos, além de contribuir com a agricultura através da 

fixação de nitrogênio no solo. É considerada a segunda maior família botânica em importância 

econômica, superada apenas pelas Gramíneas (Wojciechowski et al., 2004). Segundo Corby et 

al. (2011), as plantas da família se destacam diante a capacidade de associações 

simbióticas com bactérias fixadoras de nitrogênio, resultando na contribuição para a ciclagem 

de nutrientes no sistema de interação solo-planta. Entretanto, essa característica é pouco 

observada em espécies da subfamília Caesalpinioideae, sendo mais observada em espécies do 

clado Mimosoideae e da subfamília Papilionoideae. 

 

2.2 TAXONOMIA E FILOGENIA  

As espécies pertencentes a esta família exibem diversidade genética e morfológica, 

variando de espécies diploides autógamas comum a complexos poliploides de polinização 

cruzada (Choi et al., 2004), com fruto do tipo legume e suas variações. Dessa forma, essa 

amplitude genética reflete nas variações de formas de vida e hábitos de crescimento, que 

abrangem formas herbáceas, arbustivas e arbóreas, bem como ciclos de vida perenes ou anuais 

(Doyle & Luckow, 2003). Além disso, essas espécies estão representadas principalmente em 

ambientes tropicais, embora muitas delas também sejam encontradas em planícies temperadas, 

florestas e desertos (Aguilar, 2021).  

Tradicionalmente, a classificação taxonômica da família Leguminosae estruturava-se 

em três subfamílias principais: Mimosoideae, Caesalpinioideae e Papilionoideae. Contudo, 
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avanços nos estudos filogenéticos, fundamentados em análises moleculares, demandaram um 

substancial revisão taxonômica. A hipótese classificatória atualmente mais consensual entre a 

comunidade científica propõe uma nova circunscrição, reconhecendo seis subfamílias 

monofiléticas: Cercidoideae, Detarioideae, Dialioideae, Duparquetioideae, Caesalpinioideae (a 

qual incorpora o clado anteriormente tratado como Mimosoideae) e Papilionoideae (LPWG, 

2017; Da Cruz Silva et al., 2024). Essa reorganização reflete melhor a história evolutiva da 

família e destaca a necessidade de integração entre caracteres morfológicos e moleculares para 

uma compreensão robusta de sua diversificação. 

Apesar dos avanços, a filogenia de Leguminosae ainda apresenta desafios, 

particularmente em relação à resolução de relações em níveis taxonômicos inferiores e à 

compreensão de eventos de hibridização e poliploidia que influenciaram sua evolução. Estudos 

como os de Zhao et al. (2021) e Doyle & Luckow (2003) destacam a diversidade genética e 

morfológica da família, que varia desde linhagens diploides até complexos poliploides, com 

implicações para sua adaptação em diferentes biomas. A subfamília Papilionoideae, por 

exemplo, é a mais diversa e possui um histórico evolutivo marcado por radiações associadas a 

simbioses com bactérias fixadoras de nitrogênio, como discutido por Corby et al. (2011). Esses 

avanços filogenéticos não apenas elucidam padrões macroevolutivos, mas também fornecem 

bases para investigações sobre biogeografia, ecologia e conservação desse grupo 

economicamente vital e ecologicamente diversificado. 

2.3 CITOGENÉTICA, NÚMERO CROMOSSÔMICO E HETEROCROMATINA 

A diversidade cromossômica na família Leguminosae é notavelmente ampla, 

constituindo-se em um reflexo direto de sua história evolutiva. Neste contexto, a citogenética 

fornece contribui desde simples contagem cromossômica até análises mais complexas, como a 

classificação e a identificação taxonômica, aprofundando a compreensão da evolução dos 

grupos (Stace, 2000). Assim, as leguminosas é uma família bem conhecida em termos de 

números cromossômicos, com registro para 477 gêneros e 5.676 espécies (Rice et al., 2015). 

São consideradas paleopoliploides, com eventos de duplicação genômica total entre cinco e 13 

milhões de anos (Cannon et al., 2014; Rice et al., 2015). 

 Em análises citogenéticas, o número cromossômico é uma característica crucial, sendo 

que a subfamília Caesalpinioideae se destaca por apresentar significativa variabilidade nesse 

aspecto (Bortoluzzi et al., 2007). O número cromossômico é uma característica crucial, e a 

subfamília Caesalpinioideae se destaca por apresentar grande variabilidade (Bortoluzzi et al., 

2007). A subfamília Cercidoideae exibe cariótipo com 2n = 14, 24, 26, 28, 42 e 56; Detarioideae 
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apresenta principalmente 2n = 24, mas também 2n = 16, 20, 22 e 68; Dialioideae tem 2n = 28; 

Duparquetioideae não possui registros. Caesalpinioideae mostra números variados, 

predominando 2n = 24, 26 e 28, além de 2n = 14, 16, 52, 54 e 56. Papilionoideae apresenta 

maior amplitude, com 2n = 16, 18, 20, 22, e registros de 2n = 12, 14, 24, 26, 28, 30, 32, 38, 40, 

48, 64 e 84 (LPWG, 2017). 

Em Caesalpinioideae predominam x1 = 6, 7 como números básicos para a maioria dos 

gêneros, sendo a maior parte tetraploide (Bandel, 1974; Goldblatt, 1981), com n = 12 e 14 para 

gêneros arbóreos. Há registros de disploidias intergenéricas, como redução para n = 13 em 

Senna macranthera (Collad.) H. S. Irwin & Barne e n = 12 em S. multijuga (Rich.) H. S. Irwin 

& Barneby (Biondo et al., 2005). Apesar da estabilidade numérica em muitos gêneros, variantes 

resultam de poliploidia, geralmente intraespecífica (Santos et al., 2012; Figueiredo et al., 2014). 

Algumas disploidias derivam de contagens antigas, sem documentação fotográfica (Sharma & 

Raju, 1968). 

A ocorrência de poliploidia no contexto filogenético das angiospermas permite 

correlacionar duplicações genômicas com processos de diversificação (Soltis & Soltis, 2009). 

Trata-se de fenômeno recorrente em leguminosas (Doyle, 2012; Cannon et al., 2015; Doyle & 

Sherman-Broyles, 2017), sendo a diferenciação frequentemente mediada por hibridização 

interespecífica e intraespecífica (Soltis & Soltis, 2009). Para grupos numericamente estáveis, 

simples contagens são pouco informativas, exceto em espécies com variação no tamanho e 

morfologia (Guerra, 2012). Nesse caso, técnicas de bandeamento com fluorocromos CMA 

(Chromomycin A₃) e DAPI (4’,6-diamidino-2-phenylindole) mapeiam regiões cromossômicas 

ricas em GC e AT, produzindo bandas heterocromáticas que servem como marcadores eficazes 

para a identificação cromossômica e padrões genômicos (She et al., 2015; Tang et al., 2019).  

O uso de técnicas de coloração diferencial tem sido útil na caracterização de espécies 

relacionadas, como no gênero Nothoscordum Kunth pertencente a família Amaryllidaceae 

(Souza et al., 2012), Arachis L. (Custódio et al., 2013), Phaseolus L. (Bonifácio et al., 2012) e 

Vigna Savi (Shamurailatpam et al., 2015). Contudo, em leguminosas, tais técnicas têm se 

concentrado em gêneros e espécies de importância econômica (Seijo et al., 2004; Pedrosa-

Harand et al., 2009; Silva et al., 2010; Ribeiro et al., 2017). Foram eficientes para elucidar a 

evolução cariotípica, mas em demais grupos o uso ainda é restrito à coloração convencional, 

com poucas abordagens em espécies pouco estudadas. 
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2.4 EVOLUÇÃO CROMOSSÔMICA EM LEGUMINOSAE 

As informações cariológicas constituem dados fundamentais, que fornecem caracteres 

de grande relevância para a sistemática vegetal e análises filogenéticas (Stace, 2000; Crawford 

et al., 2005). As características do cariótipo desempenham um papel significativo nos processos 

de especiação em plantas, uma vez que disparidades cromossômicas podem estabelecer 

barreiras reprodutivas pós-zigóticas imediatas (Rieseberg, 1997). Nesse contexto, espera-se que 

a evolução cariotípica seja congruente com a delimitação e a diferenciação de clados em 

filogenias de gêneros de angiospermas (Blöch et al., 2009). 

A poliploidia e a disploidia representam os principais mecanismos na evolução e 

diferenciação dos cariótipos. A poliploidia, multiplicação integral do genoma (Guerra, 2008), 

está presente em cerca de 80% das angiospermas e é reconhecida como força evolutiva de 

grande impacto, propiciando eventos de especiação e diversificação (Otto & Whitton, 2000). A 

disploidia, por sua vez, refere-se a alterações no número de cromossomos que modificam a 

simetria do cariótipo e promovem variação numérica (Guerra, 2008).  

Contagens cromossômicas mostram que eventos recentes de poliploidia ocorrem em 

aproximadamente um quarto dos gêneros de leguminosas com dados disponíveis. Na maioria 

dos casos, a poliploidia restringe-se a gêneros ou espécies específicas (Doyle, 2012). Uma 

exceção é o clado genistóide de Papilionoideae, que inclui Lupinus L., provavelmente 

fundamentalmente poliploide e com tendência a aneuploidia em muitos de seus gêneros. A 

frequência da poliploidia varia entre clados da família, sendo comum na Hologalegina, grupo 

temperado e herbáceo (ervilha e trevo), e baixa em grupos tropicais lenhosos, como as 

Caesalpinioideae. 

Em Senna Mill., evidências citogenéticas, como os números cromossômicos 2n = 42, 

56 e 112 em Senna rugosa (G.Don) H.S.Irwin & Barneby (Resende et al., 2014), 2n = 56 em 

S. aversiflora (Herb.) H.S.Irwin & Barneby e 2n = 52 e 104 em S. gardneri (Benth.) H.S.Irwin 

& Barneby (Matos et al., 2011), corroboram a ocorrência de poliploidia no gênero. A 

prevalência do número cromossômico 2n = 28 na maioria das espécies sugere um número 

básico x = 14, sendo os demais números (x = 11, 12 e 13) provavelmente são derivados de 

eventos de disploidia (Goldblatt, 1981). Em estudos realizados por Sousa et al. (2012), 

analisaram o número cromossômico em diferentes populações de Mimosa caesalpiniifolia 

Benth. identificando 2n = 26, corroborando com registros prévios realizados por Alves e 

Custodio (1989) e Dahmer et al. (2011). No entanto, em três de oito populações, também 

observaram indivíduos com número cromossômico 2n = 52, com variabilidade intraespecífica 

no número cromossômico já tendo sido reportada para o gênero Mimosa L. 



13 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas plantas jovens e/ou sementes coletadas no campo. Para as análises 

mitóticas, foram utilizadas pontas de raízes jovens, que foram pré-tratadas com 8Hq por 24h e 

posteriormente fixadas em Carnoy 3:1 (etanol: ácido acético). Em seguida, as raízes foram 

lavadas e colocadas por 2 horas em solução contendo 2% de celulase (Onozuka) e 20% de 

pectinase (Sigma, Saint Louis, MO) (w/v) por 1h. As lâminas foram preparadas pelo método 

de esmagamento em ácido acético 60%, secas ao ar e envelhecidas por três dias a temperatura 

ambiente (Guerra & Souza, 2002).  

Para a coloração com fluorocromos foi utilizado o protocolo conforme descrito Vaio et 

al. (2018). As lâminas foram coradas com CMA (Cromomicina A3 – 0,1 mg. mL-1) por 1 hora 

em câmara escura e posteriormente com DAPI (4’,6-diamidino-2-fenilindol - 1μg.mL-1) com 

meio de montagem tampão McIlvaine (pH 7,0) e envelhecidas novamente por três dias em 

câmara escura. As melhores metáfases foram fotografadas em fotomicroscópio de 

epifluorescência AxioCam MRm Zeiss equipado com câmera de vídeo, utilizando um programa 

para captura de imagens. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas sete espécies pertencentes aos gêneros de Caesalpinioideae: Albizia 

Durazz, Enterolobium Mart, Inga, Pithecellobium Mart, Pityrocarpa (Benth.) Britton & Rose 

e Prosopis L. (Tabela 1). O número cromossômico nas espécies variou de 2n = 26 a 2n = 28. 

Nas espécies Albizia inundata Mart.) Barneby & J.W.Grimes (Figura 1A) e Albizia polycephala 

(Benth.) Killip ex Record (Figura 1B) o número cromossômico observado foi 2n = 26, 

corroborando com registros prévios da literatura (Rice et al., 2015).  

Em Enterolobium sp. (Figura 1C) e Inga cylindrica (Figura 1D), o número 

cromossômico encontrado também foi 2n = 26. O número básico x = 13 sugerido para Inga foi 

confirmado, assim como os relatos anteriores de número cromossômico 2n = 26 (Shibata, 1962; 

Hanson, 1995). Além disso, Figueiredo et al. (2014), observaram que outras variações 

numéricas intraespecíficas observadas em I. cylindrica (2n = 26, 52) sugerem que a poliploidia 

é o principal mecanismo de evolução cariotípica no gênero Inga. 

O número cromossômico observado neste estudo em Pithecellobium diversifolium 

Benth., foi 2n = 26 que é um registro inédito para a espécie (Figura 1E). Em Pityrocarpa 

moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson (Figura 1F), o número cromossômico observado 

foi 2n = 26, corroborando com contagens prévias realizadas por Felix et al. (2019). O número 

cromossômico encontrado em Prosopis  juliflora (Sw.) DC. foi 2n = 28 (Figura 1G). A literatura 

relata os números cromossômicos 2n = 26, 28, 52 e 56 para Prosopis, sugerindo a ocorrência 

simultânea de disploidia e poliploidia. No entanto, o número 2n = 28 provavelmente representa 

melhor o cariótipo da espécie, pois foi encontrado na maioria das espécies que compõem o 

gênero, além de estar presente em híbridos interespecíficos (Naranjo et al., 1984). 

Estudos citogenéticos clássicos, como o de Goldblatt (1981), observaram variações 

significativas entre as subfamílias, com Papilionoideae exibindo predominância de números 

baseados em x = 7, 8 ou 9, enquanto Caesalpinioideae incluindo o clado Mimosoideae 

apresentam maior variação, incluindo espécies com x = 11, 12 ou 13. Essa variabilidade 

cariotípica reflete a evolução do grupo quanto a ocorrência de rearranjos cromossômicos, que 

contribuíram para a ampla adaptação das leguminosas em diferentes ecossistemas. 

Quanto a composição das bandas heterocromáticas, todas as espécies analisadas 

apresentaram bandas CMA+. A localização das bandas heterocromáticas observadas foi 

pericentroméricas e terminais. A ocorrência de bandas heterocromáticas positivas para 

fluorocromo CMA+ tem sido relatada em várias espécies de Fabaceae, geralmente associadas a 

regiões organizadoras de nucleolo (RONs) e regiões teloméricas. Estudos realizados por 
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Moraes et al. (2020) demonstraram que bandas CMA+ são altamente conservadas em certos 

clados, servindo como marcador citogenético útil para estudos de evolução cariotípica. Esses 

padrões citogenéticos fornecem insights valiosos sobre a dinâmica evolutiva das leguminosas. 

 

Tabela 1: Números cromossômicos e bandas heterocromáticas em espécies de Leguminsae. 

Sumarizadas por gênero e espécie, coletor, local de coleta, números cromossômicos determinados neste 

trabalho (2n) e tipos de bandas CMA/DAPI. 

Táxon Coletor Local de 

coleta† 

2n Bandas 

heterocromáticas 

Fig. 

CMA+/DAPI- 

Albizia Durazz      

Albizia inundata 

(Mart.) Barneby & J.W.Grimes 

LPF 

17295 

São João do 

Tigre - PB 

26 4t, 2p 1A 

Albizia polycephala 

(Benth.) Killip ex Record 

LPF 

17311 

Campina 

Grande- PB 

26 2t 1B 

      

Enterolobium Mart      

Enterolobium sp. LPF 

17275 

Milagres - 

CE 

26 2t 1C 

      

Inga Mill.      

Inga cylindrica (Vell.) Mart. LPF 

17305 

Taguatinga 

do Norte - 

CE 

26 2t 1D 

      

Pithecellobium Mart      

Pithecellobium diversifolium Benth. LPF 

17315 

Campina 

Grande- PB 

26* 2t, 2p 1E 

      

Pityrocarpa (Benth.) Britton & 

Rose 

     

P. moniliformis (Benth.) Luckow & 

R.W.Jobson 

LPF 

18930 

Lençois - 

BA 

26 2t 1F 

      

Prosopis L.      

P.  juliflora 

(Sw.) DC. 

LPF 

17313 

Santa Cruz 

do 

Capibaribe 

- PE 

28 6t 1G 

†Estados Brasileiros referentes aos locais de coleta: BA, Bahia; CE, Ceará; PB, Paraíba; PE, 

Pernambuco. *Contagem inédita para a espécie. As posições das bandas nos cromossomos estão 

abreviadas como segue: P = pericentroméricas; T = terminais. 
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Figura 1. Metáfases mitóticas de espécies da família Leguminosae coradas com os fluorocromos 

CMA/DAPI pertencentes a subfamília Caesalpinioideae: A – Albizia inundata (2n = 26), B – Albizia 

polycephala (2n = 26), C - Enterolobium sp. (2n = 26), D – Inga cylindrica (2n = 26), E – Pithecellobium 

diversifolium (2n = 26), F - Pityrocarpa moniliformis (2n = 26), G – Prosopis juliflora (2n = 28). Barra 

em G corresponde a 10µm. 
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5 CONCLUSÃO 

O número cromossômico nas espécies analisadas neste estudo foi 2n = 26 e 2n = 28, 

apresentando uma relativa estabilidade cromossômica. Foi identificado um tipo de banda 

heterocromática CMA+ nas regiões terminais e pericentroméricas dos cromossomos, com 

predominância de regiões ricas em GC. Destaca-se o registro inédito de Pithecellobium 

diversifolium com 2n = 26, ampliando o conhecimento citogenético do gênero. Dessa forma, o 

número cromossômico e a composição da heterocromatina constituem fatores determinantes 

nos processos de especiação em Leguminosae, uma vez que a localização e distribuição de 

heterocromatina entre táxons correlatos podem representar adaptações evolutivas a nichos 

ecológicos distintos. 
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